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Resumo 
Analisar como se dá a construção da identidade feminina a partir da personagem Isabel na obra Bisa Bia, Bisa 

Bel, de Ana Maria Machado, é o que objetiva este trabalho, bem como demonstrar todo o processo de 

transformação na identidade da mulher no decorrer do tempo. Primeiramente, fez-se a leitura e o fichamento 

de livros e artigos sobre Literatura Infantil e Juvenil, construção de identidade em geral e identidade feminina. 
Em um segundo momento, analisou-se a obra em questão, focando no comportamento da personagem Bel em 

diferentes contextos e na sua relação com os tempos passado, presente e futuro, representados pelas 

personagens da bisavó Beatriz, da própria Isabel, e da bisneta Beta, respectivamente. Por meio deste trabalho 
é possível concluir que os espaços e cenários da história influenciam no processo de construção da identidade 

feminina de Isabel, e, também, que os conflitos existenciais são fundamentais nesse processo, visto que Isabel 

só descobre quem é de verdade quando vivencia os conflitos de tempos dentro de si. 
Palavras-chave: Literatura infantil e juvenil; Identidade cultural; Identidade feminina. 

 

 

BIA BISA, BISA BEL: CONSTRUCTION OF IDENTITY OF WOMEN IN CHARACTER ISABEL 

Abstract 

Analyze how is the construction of female identity from the character Isabel in the work Bisa Bia, Bisa Bel, 

Ana Maria Machado, is what objective this work, as well as demonstrating the whole process of 
transformation in the woman's identity over time. First, it was a book report reading and books and articles on 

children's literature, construction of identity in general and female identity. In a second step, we analyzed the 

work in question, focusing on the behavior of the character Bel in different contexts and in relation to the 
times past, present and future, represented by the characters of grandmother Beatriz own Isabel, and 

granddaughter Beta, respectively. Through this work we can conclude that the spaces and scenarios history 

influence the process of construction of the female identity of Isabel, and also that the existential conflicts are 

critical in this process, since Isabel uncovers just who is experiencing the truth when times of conflict within 
themselves. 

Keywords: Children's literature and youth; Cultural identity; Female identity. 
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BIA BISA, BISA BEL: CONSTRUCCIÓN DE LA IDENTIDAD DE LA MUJER EN ISABEL PERSONAJE 

Resumen 

Analizar cómo es la construcción de la identidad femenina del carácter Isabel en el trabajo Bisa Bia, Bisa Bel, 

Ana Maria Machado, es cuál es el objetivo este trabajo, así como una demostración de todo el proceso de 

transformación en la identidad de la mujer a través del tiempo. En primer lugar, se trataba de un libro de 
informes de lectura y libros y artículos sobre la literatura infantil, la construcción de la identidad en general y 

de la identidad femenina. En una segunda etapa, se analizó la obra en cuestión, centrándose en el 

comportamiento del personaje Bel en diferentes contextos y en relación a los tiempos pasados, presentes y 
futuros, representados por los personajes de la propia Isabel de la abuela Beatriz, y nieta Beta, 

respectivamente. A través de este trabajo se puede concluir que los espacios y escenarios de la historia 

influyen en el proceso de construcción de la identidad femenina de Isabel, y también que los conflictos 
existenciales son fundamentales en este proceso, ya que Isabel descubre quién está experimentando la verdad 

cuando tiempos de conflicto dentro de sí mismos. 

Palabras clave: La literatura infantil y juvenil, la identidad cultural, la identidad femenina. 
 

Introdução 

Este trabalho consiste em uma análise do livro Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado, 

com foco na construção da identidade feminina da personagem Isabel, uma menina que, após 

encontrar um retrato da bisavó, passa a dialogar em conflito com os tempos passado, presente e 

futuro na sua imaginação, procurando descobrir a si mesma a partir das vozes que se confrontam em 

seu imaginário. 

A opção pela LIJ para realizar este trabalho se deu pelo motivo de eu admirar o modo como 

esta categoria literária apresenta a vida e o mundo aos seus pequenos leitores, sendo capaz de 

abordar as mais variadas e complexas temáticas, estimular a imaginação e o pensamento crítico, sem 

desprezar a beleza e o encantamento público alvo exige. 

Vejo a LIJ como uma categoria especial da arte literária, já que ela proporciona à criança que 

lê a visão da realidade, considerando o seu desenvolvimento intelectual, bem como as suas emoções, 

o seu comportamento, o seu senso-crítico e a consciência do papel que desempenha na sociedade. 

Considero a LIJ, para a criança que lê, um meio de comunicar-se consigo, o que é muito importante 

para desenvolver a sua percepção e a sua capacidade de criar. 

Já a escolha pelo livro em questão se deu pelo fato de eu me identificar com a história, 

considerando todo o processo de construção da identidade feminina da personagem principal. Para 

mim, Bisa Bia, Bisa Bel traduz uma das fases mais gostosas e complicadas da vida que fica entre a 

infância e a adolescência, expressando todo o sentimento de dúvida e medo experimentados nessa 

fase, e apresenta o processo de transformação na conduta da mulher dos tempos idos e da mulher de 
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hoje. Por ser uma mulher que está construindo a sua própria identidade, li, gostei e escolhi Bisa Bia, 

Bisa Bel para realizar este trabalho. 

Não pude deixar de considerar a autora, Ana Maria Machado, na escolha do livro para 

realizar este trabalho, já que ela tem construído uma nova imagem e apontado um novo olhar sobrea 

LIJ. Ela aborda temáticas pouco exploradas na Literatura Brasileira, especialmente nos períodos mais 

conturbados, caracterizados pela falta da liberdade de expressão, e também oportuniza o repensar 

acerca do papel da mulher na sociedade. 

O objetivo geral deste trabalho é, portanto, verificar como se dá o processo de construção da 

identidade feminina na personagem Isabel, analisando o seu comportamento em contextos 

específicos: casa, rua e escola, já que estes são os espaços mais utilizados pela personagem no 

decorrer da história. 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, estabeleci etapas que compõem a metodologia 

adequada a este de trabalho. Em um primeiro momento, estudei as definições, a origem e as 

características da LIJ, utilizando os apontamentos de autores como Nelly Novaes Coelho, Regina 

Zilberman e Marisa Lajolo, e também resgatei o descobrimento da infância, considerando as 

afirmações de Philippe Ariès. Em uma segunda etapa, estudei identidade cultural e feminina, 

baseando-me nas afirmações de estudiosos como Stuart Hall, Katrhyn Woodward e Tomaz Tadeu da 

Silva. Logo iniciei a análise do livro de Ana Maria Machado, considerando o conhecimento 

adquirido na elaboração dos capítulos anteriores. 

Dessa maneira, o trabalho estrutura-se em três capítulos de texto, sendo o primeiro capítulo 

uma exploração à LIJ, que relata brevemente a sua história, relembrando a sua origem, apresentando 

as suas definições e citando as suas características, bem como a descoberta da infância, que 

promoveu e propagou a LIJ em todo o mundo; o segundo capítulo disserta sobre identidade cultural e 

feminina, enfatizando as transformações históricas no campo da identidade, as características da 

identidade, a representação da identidade e a identidade feminina, com foco no processo de 

construção; o terceiro e último capítulo de texto trata da análise do livro Bisa Bia, Bisa Bel, com foco 

na construção da identidade feminina da personagem Isabel, considerando todo o estudo sobre 

identidade cultural e feminina realizado no segundo capítulo. Por fim, dá-se a conclusão do trabalho 

de análise realizado. 
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Os caminhos da literatura infantil e juvenil 

Este capítulo tem por objetivo apresentar as concepções e características da LIJ de acordo 

com os autores utilizados no levantamento referencial na construção deste trabalho, bem como contar 

de maneira sucinta a trajetória da LIJ no Brasil e no mundo, desde a sua origem até hoje, não 

desprezando a história da descoberta da infância, que foi o que motivou o surgimento da LIJ.  

 

O que é literatura infantil e juvenil? 

 

Para obter-se a definição do que vem a ser a Literatura Infantil e Juvenil, doravante LIJ, é 

necessário considerar o que afirma Nelly Novaes Coelho: “A literatura infantil é, antes de tudo, 

literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, 

através da palavra” (2006, p. 27). Ela esclarece: 

 
A literatura é a mais importante das artes, pois sua matéria é a palavra

2
 (o 

pensamento, as ideias, a imaginação), exatamente aquilo que distingue ou define a 

especificidade do humano. Além disso, sua eficácia como instrumento de formação 
do ser está diretamente ligada a uma das atividades básicas do indivíduo na 

sociedade: a leitura. (COELHO, 2006, p. 10) 

 

Coelho acredita ser a literatura uma forma superior e criativa de representação dos 

sentimentos, das crenças, das experiências e das concepções do homem: “No encontro com a 

literatura (ou com a arte em geral), os homens têm a oportunidade de ampliar, transformar ou 

enriquecer sua própria experiência de vida, em um grau de intensidade não igualada por nenhuma 

outra atividade” (2006, p. 29). 

A autora ainda afirma que, no que diz respeito à essência, a LIJ se iguala à literatura 

destinada ao público adulto, pois o que a diferencia desta última é a natureza do seu leitor, isto é, a 

criança. 

Coelho alega que “o livro infantil é entendido como uma ‘mensagem’ (comunicação) entre 

um autor-adulto (o que possui a experiência do real) e um leitor-criança (o que deve adquirir tal 

experiência)” (2006, p. 31). 

                                                             
2 Os itálicos são da autora. 
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Dessa maneira, entende-se que a LIJ é motivada pela preocupação em fazer com que o leitor-

criança entenda e aprenda o que autor-adulto já entendeu e aprendeu algum dia.  Evidencia-se, então, 

uma ligação direta entre quem escreve e quem lê, que tem por objetivo o ensinamento e o 

aprendizado, respectivamente, por meio do compartilhamento de experiências. 

Entretanto, Coelho (2006) afirma que a LIJ não tem por dever apenas transmitir valores e 

ensinar o que é certo e o que é errado, mas incentivar a imaginação e despertar a capacidade de 

crítica do público infantil. Sobre a função da LIJ, Coelho explica: “Funde os sonhos e a prática; o 

imaginário e o real; os ideais e sua possível/impossível realização” (2006, p. 27). 

Assim sendo, é válido afirmar que, de acordo com Coelho (2006), a LIJ tem por missão algo 

maior do que a compreensão e a transmissão de valores básicos de comportamento humano-social, 

mas a emancipação da capacidade de imaginar, sonhar, idealizar. 

 

Onde e como surgiu a literatura infantil e juvenil? 

De acordo com Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1985) a LIJ surgiu na Europa do século 

XVIII, em meio à Revolução Industrial, que, como é sabido, foi um marco na história econômica e 

social do continente europeu em todo o mundo por proporcionar grandes mudanças tecnológicas no 

processo de produção, como a criação de máquinas que auxiliavam o trabalho na área carbonífera e 

têxtil, por exemplo. 

Até o final do século XVII, a criança era vista como a miniatura de um adulto, herdeira do 

sistema medieval. Coelho lembra que, “como a criança era vista como um adulto em miniatura, os 

primeiros textos infantis resultaram na adaptação (ou da minimização) de textos escritos para 

adultos” (2006, p. 29). Dessa maneira, entende-se que os sentimentos de infância e as necessidades 

específicas da criança eram, então, desconhecidos e, consequentemente, desprezados. 

Coelho, com relação às obras literárias, ratifica: “Todas as que se haviam transformado em 

clássicos
3
 da literatura infantil, nasceram no meio popular [...] antes de se perpetuarem como 

literatura infantil, foram literatura popular” (2006, p.41). As crianças nobres da época liam 

literatura de cordel e contos folclóricos, que eram textos destinados aos adultos. 

Finalmente, no século XVIII a criança é compreendida pelo novo sistema econômico e social 

europeu, que consegue vislumbrar a sua inocência, fragilidade e dependência, bem como suas 

necessidades próprias (LAJOLO; ZILBERMAN, 1985). 

                                                             
3 Os itálicos são da autora. 
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Com a consolidação das escolas, que tinham por objetivo integrar as crianças e os jovens ao 

mundo, surgem as obras literárias adequadas ao público infantil e juvenil, e com elas o 

questionamento acerca do gênero, que ora se parecia com arte-literária, ora com produto pedagógico-

comercial. A partir da necessidade de resolução desse impasse, a LIJ começou a ser vista e estudada 

com mais atenção (LAJOLO; ZILBERMAN, 1985). 

Os clássicos populares foram, então, adaptados para o público infantil, e os contos folclóricos 

adultos, até então lidos pelas crianças europeias, inspiraram autores a escreverem contos de fadas, 

como Perrault, os Irmãos Grimm, Andersen, Charles Dickens, La Fontaine e Esopo, que escreveram 

Chapeuzinho Vermelho, A Gata Borralheira, O Patinho Feio, Oliver Twist, O Lobo e o Cordeiro, e 

A Lebre e a Tartaruga, respectivamente (LAJOLO; ZILBERMAN, 1985). 

Segundo Lajolo e Zilberman (1985), no século XIX a LIJ se consolida e chega ao Brasil, 

tendo o primeiro livro do gênero publicado em 1808. Todavia, a LIJ no Brasil ganha espaço apenas 

no fim do século XIX, quando a circulação de livros do gênero ainda era precária e esporádica e 

contava com obras de Carlos Jansen e Figueiredo Pimentel, que escreveram Contos Seletos das Mil e 

Uma Noites e Contos da Carochinha, respectivamente. Zilberman lembra: “Os primeiros livros 

brasileiros escritos para crianças apareceram ao final do século XIX, de modo que a literatura infantil 

nacional contabiliza mais de cem anos de história” (2005, p. 11). Nesse momento, a LIJ brasileira 

limitava-se à tradução de livros, geralmente europeus trazendo temas “transplantados” das línguas 

europeias, como por exemplo, A Cestinha de Flores e Os Ovos de Páscoa, de Cônego (Christoph) 

von Schmid, e Joãozinho, de Charles Jeannel, traduzido por Antônio Rêgo (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 1985). 

Nos anos de 1920 a 1945, a LIJ no Brasil teve condições de emancipação e autonomia, da 

qual até então era impedida. A modernização e o Modernismo contribuíram para tal movimento, 

visto que determinaram a produção da LIJ brasileira no século XX, a qual foi motivada pelo desejo 

de renovação da arte brasileira de escritores nacionais como Monteiro Lobato, que, além de ser um 

escritor inovador de LIJ brasileira, impulsionava a propagação do gênero e a modernização da 

produção de livros fundando editoras (ZILBERMAN, 2005). 

Zilberman (2005) lembra que Lobato publicou A Menina do Narizinho Arrebitado em 1921, 

obra que atendeu ao propósito da LIJ, já que proporcionou ao leitor a reflexão e o incentivou à crítica 

sobre os problemas sociais da época a partir de um mundo de ficção, experimentando uma nova 

estética do gênero, a qual priorizou a espontaneidade da fala infantil, como onomatopeias e 

expressões populares, por exemplo. 

Segundo Zilberman (2005), foi Lobato quem iniciou o rompimento da LIJ com o modelo 

pedagógico tradicional e conservador utilizado na época, proporcionando inspiração e renovação na 
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LIJ brasileira com a referida obra. Lobato também escreveu outras obras que seguiram esse novo 

modelo experimentado e aprovado pelo público infantil, como Ideias do Jeca Tatu, Negrinha, e O 

Sítio do Pica-pau Amarelo. 

Ainda de acordo com Zilberman, Monteiro Lobato foi, também, o grande responsável por 

conferir primeiro plano a personagens femininas na LIJ brasileira. Tal fato é de extrema importância 

na história da LIJ brasileira, pois, segundo a autora, 

 

[...] a literatura se modificou, e isso ocorreu por força da liderança de meninas e 
moças. Fadadas pela tradição a traduzir fragilidade e dependência, elas começaram 

por romper esse padrão; e acabaram por introduzir outro paradigma, na condição de 

porta-vozes da liberdade e da rebeldia, mesmo quando conscientes de que os limites 

acabariam por dobrar e vencer algumas das iniciativas [...] (ZILBERMAN, 2005, p. 
89). 

 

Em consequência disso, hoje, de acordo com a autora, “[p]ersonagens femininas no papel de 

figuras centrais não são novidades na literatura infantil, podendo-se até dizer que foi nos livros para 

crianças que moças e mulheres alcançaram proeminência, fama e popularidade” (ZILBERMAN, 

2005, p. 81). 

Mais uma vez, pode-se dizer que Lobato foi responsável por inovações na LIJ, uma vez que 

foi ele quem iniciou o processo de conquista do espaço da figura feminina na LIJ brasileira. Todavia, 

é sabido que Lobato não estava só: conforme Zilberman (2005), Viriato Correia e Graciliano Ramos 

contribuíram significativamente para a trajetória da LIJ brasileira com histórias excelentes na mesma 

época que Lobato. 

Considerando, então, a trajetória da LIJ brasileira, Zilberman (2005) chama a atenção para a 

variedade e a abundância de obras da LIJ brasileira. 

 

Centenária, a literatura infantil brasileira oferta ao leitor atual um acervo respeitável 

de boas obras, para serem lembradas por adeptos de várias gerações. Vale a pena 
recapitular sua trajetória para entender as qualidades que exibe aos leitores 

contemporâneos de todas as idades. (ZILBERMAN, 2005, p. 11) 

 

Entretanto, Coelho lembra que “até bem pouco tempo, a literatura infantil foi minimizada 

como criação literária
4
 e tratada pela cultura oficial como um gênero menor” (2006, p. 29). Segundo 

ela, há pouco tempo, ainda no século XIX, a LIJ era vista pela crítica como um gênero secundário e 

pelos adultos, como um “brinquedo”, um meio de manter a criança entretida e em silêncio. A autora 

afirma que “a valorização da literatura infantil, como fenômeno significativo e de amplo alcance na 

                                                             
4 Os itálicos são da autora. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a2

1
2

 

formação das mentes infantis e juvenis, bem como dentro da vida cultural das sociedades, é 

conquista recente” (p. 30). 

Ainda assim, Coelho informa que o propósito da LIJ para com o leitor-criança era atendido: 

“as obras literárias eram reduzidas
5
 em seu valor intrínseco, mas atingiam o novo objetivo: atrair o 

pequeno leitor/ouvinte e levá-lo a participar das diferentes experiências que a vida pode 

proporcionar, no campo do real ou do maravilhoso” (2006, p. 29-30). De acordo com a autora, hoje 

não há um gênero literário destinado a um determinado público que se sobreponha aos demais. A 

produção literária, com relação à força, no sentido de quantidade de volume de obras, se iguala para 

crianças, jovens e adultos. Ela observa: “Passado e presente se fundem para gerar novas formas” (p. 

155). 

Ainda hoje, como referência na LIJ brasileira, além de Monteiro Lobato, encontram-se os 

nomes de Ziraldo e Ana Maria Machado, os quais se inspiraram em Lobato e têm dado continuidade 

ao seu modelo de LIJ brasileira, atendendo ao propósito da LIJ (ZILBERMAN, 2005). 

 

As características do gênero 

De acordo com Coelho (2006), a LIJ tem características específicas que contribuem para a 

sua classificação como gênero literário. Dentre essas características, as principais são linguagem, 

tema e imagem. 

Considerando que a maioria das produções de LIJ pertence à narrativa, a Coelho analisa o 

processo narrativo e seus elementos da seguinte maneira: 

 

A matéria narrativa ou corpus narrativo resulta, pois, de uma voz que narra uma 

história a partir de um certo ângulo de visão (ou foco narrativo) e vai encadeando as 

sequências (efabulação), cuja ação é vivida por personagens; está situada em 
determinado espaço; dura determinado tempo e se comunica através de determinada 

linguagem ou discurso, pretendendo ser lida ou ouvida por determinado 

leitor/ouvinte. (COELHO, 2006, p. 92) 
 

Logo, entende-se que o narrador é a voz que tem a função de situar o leitor na história, pô-lo a par 

dos acontecimentos, levando em consideração o tempo e o espaço, utilizando como recursos a 

sequência dos fatos e a linguagem adequada. Com relação à voz que narra, Coelho observa: “A voz 

narradora
6
 mostra-se cada vez mais familiar e consciente da presença do leitor” (2006, p. 153). 

                                                             
5
 Os itálicos são da autora. 

6 Os itálicos são da autora. 
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Sobre o tempo, Coelho afirma: “O tempo é variável: tanto pode ser histórico (com índices 

bem claros da época em que se passa a história), como pode ser indeterminado ou mítico (situando os 

acontecimentos fora do nosso tempo)” (2006, p. 153).  

O tempo não é único na LIJ, mas deve estar em sintonia com a história, assim como o espaço, 

conforme reitera a autora: “O espaço é variável: aparece como simples cenário (situando as 

personagens ou a efabulação); ou como participante do dinamismo da ação” (2006, p. 143). 

No que diz respeito à sequência narrativa, a autora deixa claro que pode não ser linear, isto é, 

pode se fragmentar entrelaçando experiências passadas e presentes, utilizando, às vezes, recursos 

como o do retrospecto. 

A linguagem utilizada na LIJ, além de ser um recurso importantíssimo na comunicação com o 

leitor, é também uma das principais características classificadoras da narrativa na LIJ, e por isso pede 

uma discussão mais aprofundada. 

A linguagem narrativa, conforme Coelho (2006), exerce funções específicas na LIJ, podendo 

ser realista (mimética) ou simbólica (metafórica), de modo que a linguagem realista reproduz 

situações possíveis da vida real, e a simbólica aponta uma determinada situação que, na verdade, 

deseja expressar outra. A autora afirma que ambas as subdivisões da linguagem narrativa oferecem 

ótimos recursos à literatura e se igualam no que diz respeito ao valor literário, contudo devem estar 

adequadas ao universo literário que uma determinada história da LIJ deseja criar. 

Coelho (2006) afirma que no âmbito da linguagem narrativa há diferentes processos ou 

técnicas que auxiliam a comunicação entre a história e o leitor: descrição, narração, paráfrase, 

diálogo, monólogo, dissertação, digressão, comentários, entre outros. A descrição na LIJ, por 

exemplo, tem por objetivo ensinar o leitor-criança a ver as coisas (personagens, cenários, objetos) 

por meio da representação mental das palavras. O diálogo, por sua vez, representa a aproximação da 

vida real, visto que proporciona objetividade às situações e permite que as personagens se revelem ao 

leitor sem necessidade da mediação do narrador. Além disso, o diálogo é uma das técnicas mais 

adequadas ao público infantil, já que o leitor-criança se sente mais atraído pela oralidade do que pela 

escrita. 

Compreende-se, então, que a linguagem na LIJ é variada e específica, e dispõe de recursos 

que objetivam aproximar o leitor do que está sendo lido por meio de técnicas diferenciadas e eficazes 

que contribuem para o cumprimento parcial dos princípios gerais da LIJ. 

Em relação aos temas abordados na LIJ, que são uma característica relevante na classificação 

da LIJ como gênero, pode-se observar que são variados e classificados conforme a faixa etária da 

criança ou do jovem a quem se destina o livro. Nos livros endereçados a crianças menores, isto é, 

leitores-crianças que ainda estão desenvolvendo as habilidades da leitura, pertencentes à faixa etária 
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que varia de dois a dez anos de idade, os temas abordados pelos autores possuem em geral um 

caráter inocente e pacífico, desprezando os problemas sociais mais graves, como violência, por 

exemplo. Por sua vez, os livros que se destinam aos adolescentes, que pertencem à faixa etária que 

varia de dez a quinze anos, abordam temas mais complexos relacionados ao momento que o leitor 

está vivendo, que é de instabilidade emocional e psicológica, repleto de questionamentos acerca da 

sociedade e de si próprio. 

Percebe-se, então, ao longo da história, que, a partir dos temas abordados na LIJ, ambas as 

literaturas (infantil e juvenil) buscam humanizar o leitor, isto é, torná-lo mais sensível à condição 

humana e ao seu lugar no mundo, despertando e emancipando o seu raciocínio crítico diante da 

palavra escrita. 

Outro aspecto importante na caracterização e classificação do gênero LIJ é a imagem, isto é, a 

ilustração, que, de acordo com Zilberman, “é parte constituinte das publicações endereçadas às 

crianças” (2005, p. 163), principalmente as pertencentes às faixas etárias menores, já que o desenho e 

o colorido têm a capacidade de atraí-las. 

Para a autora, a ilustração precisa ser entendida “como uma linguagem autossuficiente, ainda 

que vinculada ao universo da literatura infantil” (2005, p. 156). E ela ainda deixa claro que “a 

ilustração [...] substitui a linguagem verbal, o texto, mas não os elementos próprios à literatura, como 

a narrativa, a opção por personagens humanos ou humanizados, a adoção de um ponto de vista” (p. 

156). 

Falando do mesmo assunto, Cavalcante comenta que “a imagem que nos salta aos olhos pelo 

mundo incomensurável da Literatura, também nos proporciona uma capacidade afetiva de ver/sentir 

a realidade de maneira mais abrangente e sensível” (2002, p. 36). 

Assim sendo, de acordo com as análises das autoras, entende-se que a imagem ou ilustração 

tem funções fundamentais na LIJ, entretanto não é capaz de substituir a literatura propriamente dita 

em alguns aspectos textuais e narrativos, por exemplo. 

Coelho torna mais profunda a discussão acerca da importância da imagem nos textos de LIJ e 

explica: “Conhecer as imagens, levar as crianças a verem realmente os seres e as coisas com que 

precisam interagir na vida é, sem dúvida, uma das metas da educação atual” (2006, p. 196). Para ela, 

a imagem é uma linguagem que pode desenvolver aspectos psicológicos e valores pedagógicos e 

estéticos por meio dos textos infantis. Esses valores se manifestam por meio do estímulo do olhar 

como agente principal na relação entre a criança e o mundo exterior que ela está descobrindo; do 

estímulo da atenção visual e o desenvolvimento da percepção; da facilitação na comunicação entre a 

criança que lê e o que está sendo lido, que é o proposto pela narrativa; da concretização das relações 

abstratas e desenvolvimento da capacidade de organização, seleção e síntese do todo; da intensidade 
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da força com que toca a criança, permitindo-se fixar de forma significativa e duradoura na memória 

da criança; do estímulo e enriquecimento da imaginação e capacidade de criação. 

Coelho (2006) ainda aponta as fases e categorias do leitor-criança de acordo com a faixa-

etária, relacionando-as ao aspecto da imagem/ilustração. Segundo a autora, na primeira fase do pré-

leitor, que pertence à faixa-etária de dois a três anos, tem-se o momento de desenvolvimento da 

capacidade de percepção da criança, no qual ela aprende a estabelecer relações entre as imagens 

apresentadas no livro e o mundo real. Nessa fase, é necessária a mediação do adulto entre a criança e 

o livro de imagens, sem importar muito a qualidade deste último. Na segunda fase do pré-leitor, que 

varia de quatro a cinco anos de idade, a criança vive o momento da ampliação do mundo conhecido e 

da linguagem identificadora, sendo adequado estimulá-la por meio de livros de imagens sem texto ou 

textos breves, que apresentem situações atraentes ao olhar e à mente da criança, como, por exemplo, 

A Bota do Bode, de Mary França e Eliardo França, Todo dia e De Vez em Quando, de Eva Furnari.  

Enquadrando-se na categoria de leitor iniciante, que se inicia a partir dos seis ou sete anos, a 

criança dá início à aprendizagem de leitura, devendo ser atraída pela complexidade fascinante da 

linguagem escrita, vendo-a como algo mais que um código a precisa ser decifrado, mas como uma 

forma de acessar e significar o mundo. Nesse momento, conforme Coelho, “O motivo central
7
 deve 

ser proposto em textos breves interagindo com os desenhos ou imagens, propondo um diálogo que 

envolva o leitor aprendiz” (2006, p. 202). De acordo com a autora, a presença e o incentivo do adulto 

nesse momento são, ainda, fundamentais. Coelho (2006) sugere algumas obras para esse momento: 

Gato Que Pulava em Sapato, de Fernanda Lopes de Almeida e ilustrações de Cecília, Macaquinho, 

de Ronaldo Simões Coelho e ilustrações de Eva Furnari, De Ponta Cabeça, de Lúcia Pimentel Góes 

e ilustrações de Naomi Kuroda, Lúcia-já-vou-indo, de Maria Heloísa Penteado, Assim Assado, de 

Eva Furnari, entre outros. 

 

A descoberta da infância 

Como é já sabido, a infância demorou a ser descoberta pelo adulto, isto é, vista como uma 

categoria ou etapa específica da vida: 

 

Na sociedade medieval, que tomamos como ponto de partida, o sentimento da 

infância não existia – o que não quer dizer que as crianças fossem negligenciadas, 
abandonadas ou desprezadas. O sentimento da infância não significa o mesmo que 

afeição pelas crianças: corresponde à consciência da particularidade infantil, essa 

particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo jovem. 

                                                             
7 Os itálicos são da autora. 
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Essa consciência não existia. Por essa razão, assim que a criança tinha condições de 

viver sem a solicitude constante de sua mãe ou de sua ama, ela ingressava na 
sociedade dos adultos e não se distinguia mais destes. (ARIÈS, 1981, p. 156) 

 

 Consequentemente, a infância não era representada na arte, que inclui a literatura. Phillip 

Ariès observa que “até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não tentava 

representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à incompetência ou à falta de habilidade. É 

mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse mundo” (1981, p. 50). 

Em concordância com Ariès, Manuel Pinto e Manuel Jacinto Sarmento, em seu livro, 

lembram que “crianças existiram sempre, desde o primeiro ser humano, e a infância como construção 

social [...] existe desde os séculos XVII e XVIII” (1997, p. 11). 

O fato é que em algum momento na história, a sociedade passou a ver a criança não mais 

como miniatura de um adulto, mas como um ser humano ainda em desenvolvimento que precisava 

de atenção especial. A partir desse momento, segundo Ariès, 

Um novo sentimento da infância havia surgido, em que a criança, por sua 

ingenuidade, gentileza e graça, se tornava uma fonte de distração e de relaxamento 

para o adulto, um sentimento que poderíamos chamar de paparicação. 

Originalmente, esse sentimento pertencera às mulheres, encarregadas de cuidar das 
crianças – mães ou amas. (ARIÈS, 1981, p. 158) 

De acordo com Ariès (1981), a criança deve ter sempre encantado às mães e as amas, todavia 

esse encanto não era expresso publicamente, como tantos outros sentimentos na época. Pinto e 

Sarmento afirmam que “o mundo acordou para a existência das crianças no momento em que elas 

existem em menor número relativo” (1997, p. 11). 

Ariès também observar que “no fim do século XVII essa ‘paparicação’ não se limitava apenas 

às pessoas bem nascidas, as quais, ao contrário, sob a influência dos moralistas, começavam a 

abandoná-la. A paparicação também era denunciada entre o povo” (1981, p. 162). 

Na arte da sociedade da época, a criança também foi ganhando espaço. Na literatura, por 

exemplo, Ariès lembra: “Os adultos interessaram-se também em registrar as expressões das crianças 

e em empregar seu vocabulário, ou seja, o vocabulário utilizado pelas amas quando estas lhes 

falavam” (1981, p. 66). 

Ainda de acordo com o autor, o sentimento de infância tomou rumos diferentes na sociedade 

da época. Ariès explica: “O apego à infância e à sua particularidade não se exprimia mais através da 
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distração e da brincadeira, mas através do interesse psicológico e da preocupação moral” (1981, p. 

162). 

O autor afirma que a preocupação da sociedade em relação à criança passou a ser direcionada 

à formação da sua personalidade, do seu caráter, seus valores morais. A preocupação, segundo o 

autor, era a de fazer das crianças, pessoas honradas, probas e racionais. Pinto e Sarmento resgatam: 

 

O estudo da criança, a partir da década de 90, ultrapassou os tradicionais limites da 

investigação confinada aos campos médico, da psicologia do desenvolvimento ou da 

pedagogia, para considerar o fenômeno social da infância, concebida como uma 
categoria social autônoma, analisável nas suas relações com a ação e a estrutura 

social. (PINTO; SARMENTO, 1997, p. 10) 

 

Avesso a essa atenção, a essa preocupação, dedicada à criança, surgiu um novo sentimento de 

infância na sociedade medieval, que Ariès explica: 

 

Esse sentimento da infância pode ser ainda melhor percebido através das reações 
críticas que provocou no fim do século XVI e sobretudo no século XVII. Algumas 

pessoas rabugentas consideraram insuportável a atenção que se dispensava então às 

crianças: sentimento novo também, como que o negativo do sentimento da infância 
a que chamamos “paparicação”. (ARIÈS, 1981, p. 159) 

 

Segundo o autor, esse sentimento de exasperação era tão novo quanto o de “paparicação”. 

Todavia, a atenção dispensada à criança da época predominou, subdividindo-se em dois 

sentimentos da infância, um deles enxergando a criança como um ser frágil, inocente e encantador, e 

outro como, também, um ser frágil, mas que necessitado de orientação e disciplina. Ariès detalha 

estes dois sentimentos: 

 

O primeiro sentimento da infância – caracterizado pela “paparicação” – surgiu no 
meio familiar, na companhia das criancinhas pequenas. O segundo, ao contrário, 

proveio de uma fonte exterior à família: dos eclesiásticos ou dos homens da lei, 

raros até o século XVI, e de um maior número de moralistas no século XVII, 
preocupados com a disciplina e a racionalidade de costumes. Esses moralistas 

haviam-se tornado sensíveis ao fenômeno outrora negligenciado da infância, mas 

recusavam-se a considerar as crianças como brinquedos encantadores, pois viam 

nelas frágeis criaturas de Deus que era preciso ao mesmo tempo preservar e 
disciplinar. (ARIÈS, 1981, p. 164) 

 

Independentemente de qual dos possíveis sentimentos da infância era adotado pela maioria na 

sociedade medieval, a criança, isto é, a infância, passou a ser reconhecida pelos adultos. Ariès 

esclarece: “Tudo o que se referia às crianças e à família tornara-se um assunto sério e digno de 
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atenção. Não apenas o futuro da criança, mas também sua simples presença e existência eram dignas 

de preocupação – a criança havia assumido um lugar central dentro da família” (1981, p. 164). Pinto 

e Sarmento ratificam essa posição, associando o reconhecimento da criança e da infância à 

diminuição do seu número na sociedade: 

 

As crianças são tanto mais consideradas, quanto mais diminui o seu peso no 

conjunto da população. Este indicador demográfico, particularmente presente nos 

países ocidentais, por efeito coordenado do aumento da esperança de vida e da 
regressão da taxa de fecundidade, constitui na verdade, o principal e decisivo fato da 

importância crescente da infância na sociedade contemporânea. (PINTO; 

SARMENTO, 1997, p. 11) 

 

Assim sendo, pode-se dizer que a partir da história social da infância, deu-se a origem da LIJ. 

Quando houve a percepção da infância por parte da sociedade adulta, bem como das necessidades 

específicas dessa categoria, percebeu-se a importância de existirem obras literárias de fácil alcance 

dedicadas ao público infantil, e então houve o empenho de autores que originaram a LIJ e a 

classificaram como gênero literário específico. 

 

Identidade cultural 

O objetivo deste capítulo é apresentar uma discussão acerca da identidade cultural e feminina, 

considerando as transformações históricas na concepção de identidade, as características e a 

representação da identidade, fazendo uso dos apontamentos dos autores utilizados no levantamento 

referencial para a construção deste trabalho. 

 

Transformações históricas na concepção de identidade 

Stuart Hall, no livro organizado por Tomaz Tadeu da Silva, chama a atenção para o fato de 

que a identidade, no que diz respeito ao conceito, tem despertado discussões e críticas de estudiosos 

da teoria social (2007, p. 103). Em seu próprio livro, Hall explica:  

A questão da identidade está sendo extensamente discutida na teoria social. Em 

essência, o argumento é o seguinte: as velhas identidades, que por tanto tempo 

estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e 
fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um sujeito unificado. 

Assim chamada “crise de identidade” é vista como parte de um processo mais amplo 

de mudança que está deslocando as estruturas e processos centrais das sociedades 
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modernas e abalando os quadros de referência que davam aos indivíduos uma 

ancoragem estável no mundo social. (HALL, 2005, p. 7) 
 

Dessa maneira, percebe-se que o motivo para que o campo da identidade esteja em evidência, 

está relacionado à mudança estrutural que este campo vem sofrendo nas últimas décadas, nas quais 

as identidades se multiplicam e diferenciam-se, desconstruindo a ideia de indivíduo unificado até 

então aceita na sociedade. Essas mudanças geram a chamada “crise de identidade”, que Hall 

esclarece: 

Um tipo diferente de mudança estrutural está transformando as sociedades modernas 

no final do século XX. Isto está fragmentando as paisagens culturais de classe, 
gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que, no passado, nos tinham 

fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais. Estas transformações estão 

também mudando nossas identidades pessoais, abalando a ideia que temos de nós 

próprios como sujeitos integrados. (HALL, 2005, p. 9) 
 

Assim entende-se que até então o sujeito era compreendido como dono de uma identidade 

fixa e estável, um ser unificado, que assumia um único papel e estereótipo na sociedade. Todavia, em 

virtude dessa mudança estrutural, esse sujeito tem se tornado um ser fragmentado, dono de não 

apenas uma única identidade, mas de várias, sendo elas contraditórias ou não resolvidas em algumas 

vezes. 

Ainda sobre essa mudança estrutural que promove a crise no campo da identidade, Kathryn 

Woodward, no mesmo livro organizado por Silva, afirma que está precisamente ligada ao processo 

de globalização, que, por sua vez, segundo os autores, “envolve uma interação entre fatores 

econômicos e culturais, causando mudanças nos padrões de produção e consumo, as quais, por sua 

vez, produzem identidades novas e globalizadas” (2007, p. 20). 

Compreende-se, então, o efeito da globalização sobre as identidades, que, conforme Hall 

(2005) é pluralizante, capaz de produzir novas e várias opções de identificação, fazendo com que as 

identidades passem a ser mais posicionais, mais políticas, plurais e diversificadas, menos fixas, 

unificadas e trans-históricas. 

Woodward esclarece a relação entre a globalização e a identidade pessoal: 

A globalização, entretanto, produz diferentes resultados em termos de identidade. A 

homogeneidade cultural promovida pelo mercado global pode levar ao 

distanciamento da identidade relativamente à comunidade e à cultura local. De 
forma alternativa, pode levar a uma resistência que pode fortalecer e reafirmar 
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algumas identidades nacionais e locais ou levar ao surgimento de novas posições de 

identidade. (WOODWARD, 2007, p. 21) 
 

Vê-se, então, que há uma relação direta entre a globalização e a identidade que vem refletindo 

no comportamento do indivíduo no convívio social, exigindo que ele assuma diferentes identidades.  

A autora explica: 

A complexidade da vida moderna exige que assumamos diferentes identidades, mas 
essas diferentes identidades podem estar em conflito. Podemos viver, em nossas 

vidas pessoais, tensões entre nossas diferentes identidades, quando aquilo que é 

exigido por uma identidade interfere com as exigências de uma outra. 
(WOODWARD, 2007, p. 31-32) 

 

Pode-se dizer, assim, que o indivíduo moderno precisa assumir mais de uma única identidade, 

e que essas identidades nem sempre concordam entre si, precisando ser negociadas, como, por 

exemplo, o indivíduo que precisa assumir a identidade de esposo, pai, amigo, profissional, entre 

outros, e que, como profissional, precisa agir de determinada forma que não é aprovada pela 

identidade de pai, isto é, que não concorda com as características da identidade de pai. Portanto, 

compreende-se que, conforme Hall (2005), cada vez mais estão surgindo identidades que não são 

fixas, que estão em transição, suspensas, e que adotam diferentes posições, que são resultado das 

misturas culturais cada vez mais comuns num mundo globalizado. 

Hall (2005) ainda exemplifica a “crise de identidade” relembrando que esta pôde ser 

percebida nos anos sessenta, quando os “novos movimentos sociais” surgiram, apelando para a 

identidade social dos seus sustentadores, como o feminismo, por exemplo, que apelava às mulheres. 

Segundo Hall, o feminismo questionou a distinção entre o pessoal e o político, abrindo para a 

contestação política, arenas novas de vida social, como a família, a sexualidade, o trabalho doméstico 

e o cuidado com as crianças (2005, p. 45). O feminismo “politizou a subjetividade, a identidade e o 

processo de identificação (como homens/mulheres, mães/pais, filhos/filhas)” (2005, p. 45) e 

“questionou a noção de que os homens e as mulheres eram parte da mesma identidade, a 

‘Humanidade’, substituindo-a pela questão da diferença sexual” (2005, p. 46). 

Sabe-se, então, que a “crise de identidade” pôde ser notada ainda no século XX com o 

surgimento dos “novos movimentos sociais” e permanece na sociedade contemporânea no indivíduo 

moderno ou pós-moderno, que, conforme visto, precisa assumir diversas identidades. 
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A identidade como ela é 

Com relação às características da identidade, enfatizando o processo de sua construção, Silva 

(2007) afirma que ela ocorre em momentos particulares do tempo, na interação, no diálogo com o 

outro, na linguagem do senso comum. Entretanto, chama o autor a atenção para a relação da 

identidade com a diferença, isto é, afirma que a identidade é dependente da diferença, se dá pela 

existência da diferença, bem como a diferença depende da identidade para existir. O autor explica: 

 

É fácil compreender, entretanto, que identidade e diferença estão em uma relação de 

estreita dependência. A forma afirmativa como expressamos a identidade tende a 

esconder essa relação. Quando digo “sou brasileiro” parece que estou fazendo 
referência a uma identidade que se esgota em si mesma. “Sou brasileiro” – ponto. 

Entretanto, eu só preciso fazer essa afirmação porque existem outros seres humanos 

que não são brasileiros. (SILVA, 2007, p. 74-75) 
 

Dessa maneira, entende-se que, para assumir uma determinada identidade, pertencer a uma 

categoria de identidade, é preciso se diferenciar das outras, isto é, renunciar, negar às outras, o que 

evidencia a relação da identidade com a diferença. 

Afirmando que o processo de construção da identidade está em sintonia com o tempo, isto é, 

em constante mudança, Hall diz que a identidade “é definida historicamente, e não biologicamente. 

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas 

ao redor de um ‘eu’ coerente” (2005, p. 13). O autor deixa claro que a identidade unificada, fixa, 

segura, coerente, não existe, é fantasia. Segundo ele, nós, seres humanos modernos, somos 

confrontados por uma grande diversidade de identidades possíveis, com as quais poderíamos nos 

identificar individual e temporariamente. Hall explica melhor esse processo: 

A identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de processos 

inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do nascimento. 
Ela permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, sempre ‘sendo 

formada’. (HALL, 2005, p. 38) 

 

Assim, entende-se que o processo de construção da identidade se dá conforme o tempo, o 

momento. O indivíduo não nasce com uma identidade pronta, formada, completa, ele constrói as suas 

identidades e as modifica de acordo com o tempo e o momento, por meio do amadurecimento, do 

autoconhecimento. 

Hall também defende que a construção da identidade é um processo que se dá por meio da 

interação com o outro, do diálogo, do discurso, da linguagem. Segundo ele, as identidades são 

construídas dentro do discurso, o que faz com que o indivíduo precise compreendê-la. 
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É precisamente porque as identidades são construídas dentro e não fora do discurso 

que nós precisamos compreendê-las como produzidas em locais históricos e 

institucionais específicos, no interior de formações e práticas discursivas específicas, 

por estratégias e iniciativas específicas. (HALL, 2007, p. 109) 

Para Hall, a interação do indivíduo com o outro é fundamental na formação de suas 

identidades, pois é a partir da linguagem do senso comum que se descobrem origens e ideais em 

comum, bem como a diferença e individualidades, e, consequentemente, se passa a obter um padrão 

de identificação. Ele explica que “na linguagem do senso comum, a identificação é construída a 

partir do reconhecimento de alguma origem comum, ou de características que são partilhadas com 

grupos de pessoas, ou ainda a partir de um mesmo ideal” (2007, p. 106). 

Assim, compreende-se que a identidade se dá na interação com o outro, seja pela diferença ou 

pela aproximação de ideais, e assim é possível compreender o surgimento dos movimentos sociais, 

como o feminismo já citado, e os mais atuais, que são, por exemplo, os punks, que compartilham o 

mesmo gosto pelo estilo musical, e os esquerdistas, que compartilham dos mesmos ideais políticos. 

Por fim, entende-se que a construção das identidades do indivíduo está relacionada 

diretamente com o tempo e com o discurso, isto é, com a interação do indivíduo com o outro, com a 

sua inserção na sociedade, e que esse processo de construção das identidades não finda, prossegue, 

continua, vive em constante mudança, refletindo na cultura da sociedade, nos conceitos 

preestabelecidos, na conduta social do indivíduo. 

 

A representação da identidade 

Woodward (2007) observa que a identidade é marcada por símbolos, isto é, que há uma 

associação entre a identidade de um indivíduo e as coisas que esse indivíduo utiliza para expressar a 

sua identidade, como a identidade de um professor associada aos óculos ou a identidade de um 

médico associado ao traje de cor branca, por exemplo. Essa associação tem a ver com a 

representação da identidade, isto é, o modo como uma determinada identidade é representada 

esteticamente.  

Para Silva “a identidade é um significado – cultural e socialmente atribuído” (2007, p. 89) 

que sofre influência da mídia, e inclusive da literatura, para a formação de estereótipos que tendem a 

ser seguidos. Ele afirma que “a mídia nos diz como devemos ocupar uma posição-de-sujeito 

particular – o adolescente ‘esperto’, o trabalhador em ascensão ou a mãe sensível” (2000, p. 18). 
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Assim, compreende-se que as identidades tendem a seguir perfis padronizados que os meios de 

comunicação sugerem ou impõem, que seriam os símbolos e as representações de identidades 

possíveis. 

Hall afirma que “as identidades são as posições que o sujeito é obrigado a assumir, embora 

sabendo [...] sempre, que elas são representações” (2007, p. 112). Dessa maneira, percebe-se uma 

sujeição por parte do indivíduo para com o que sugere ou impõe a mídia, isto é, o indivíduo 

moderno, inserido na sociedade moderna, submete-se às representações de identidades apresentadas 

na mídia, obrigando-se a pertencer, se enquadrar, nesses estereótipos. 

Hall (2005) defende que a influência da mídia sobre as identidades também faz parte da 

mudança estrutural pela qual vem passando a identidade, estando diretamente relacionada à 

globalização, conforme explica: 

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, lugares e 
imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e pelos sistemas de 

comunicação globalmente interligados, mais as identidades se tornam desvinculadas 

– desalojadas – de tempos, lugares, histórias e tradições específicos e parecem 
“flutuar livremente”. (HALL, 2005, p. 75) 

 

Assim, percebe-se que a mudança estrutural pela qual vem passando o campo da identidade 

proporciona ao indivíduo moderno não só a opção de assumir mais de uma identidade, mas faz com 

que ele se obrigue a pertencer aos padrões de identidades apresentados nos cinemas, nas telenovelas, 

nos filmes, livros e revistas, isto é, aos estereótipos. 

Entretanto, ainda na sociedade moderna, é possível perceber que o indivíduo não se sente 

totalmente satisfeito consigo por encaixar-se nos padrões de identidade a ele apresentados pelos 

meios de comunicação. Segundo Hall, pode-se perceber que as pessoas têm maneiras diferentes de 

lidar com a “crise de identidade”: 

Algumas identidades gravitam ao redor daquilo que Robins chama de ‘tradição’, 

tentando recuperar sua pureza anterior e redescobrir as unidades e certezas que são 

sentidas como tendo sido perdidas. Outras aceitam que as identidades estão sujeitas 
ao plano da história, da política, da representação e da diferença e, assim, é 

improvável que elas sejam outra vez unitárias ou “puras” [...] (HALL, 2005, p. 86). 

 

Vê-se, então, que as pessoas, com suas identidades, comportam-se diferentemente umas das 

outras, sofrendo de maneiras diferentes as suas “crises de identidade”, já que umas, em meio a sua 

crise de identidade, procuram no passado, na nostalgia, a sua verdadeira essência, e outras se 
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adaptam facilmente à mudança que possibilita a adoção de mais de uma identidade, as quais estão 

sujeitas às mudanças em acordo com o tempo. 

Assim, entende-se que a representação da identidade se dá por meio de símbolos, que podem 

ser os estereótipos, que são apresentados e sugeridos ou impostos pela mídia, e que também podem 

ser as recordações, a memória, a nostalgia, que remetem a “velhas” identidades vistas como ideais. 

 

Sobre identidade feminina 

 Considerando a atual situação no campo das identidades, isto é, a existência da “crise de 

identidade”, pode-se dizer que a mulher moderna vivencia um contraste ainda maior em relação ao 

homem no que diz respeito à grande mudança estrutural que gerou a descoberta da possibilidade de 

identidades diversificadas, já que, até a segunda metade do século XX, quando surgiu o movimento 

feminista, como já é sabido, era vista como identidade sexual inferior ao homem. 

Entretanto, conforme lembram Zelita Seabra e Malvina Muszkat, com o surgimento do 

Feminismo, a mulher “começa a encontrar uma fala própria. Começa a tomar do homem a 

linguagem, a razão, o raciocínio lógico e a transfigurá-los” (1985, p. 9). A partir de então, a mulher 

começa a conquistar o seu espaço, a sua independência e a descobrir as suas identidades. As autoras, 

com relação à mulher, sugerem que, “uma vez sendo capaz de produzir sozinha a sua própria vida, 

ela passa a se independentizar economicamente do seu parceiro. [...] A mulher passa a exigir seu 

gozo e a sua própria fruição e, mais tarde um pouco, a sua fala específica” (1985, p. 9). Assim, 

percebe-se que a mulher, por meio da luta por seu espaço, foi conquistando a autonomia, o respeito e 

a atenção da sociedade. Seabra e Muszkat relembram como se deu o movimento feminista, que fez 

com que a mulher do século XX alcançasse o reconhecimento: 

Mulheres de todos os tipos, tendo reconhecido a desigualdade de suas condições na 

cultura, se dispuseram, conscientemente, a lançar-se numa luta de libertação 
psicológica e social, questionando padrões antigos. O surgimento de uma espécie de 

irmandade estimula um número cada vez maior de mulheres a saírem em busca de 

novas maneiras de se conduzir existencialmente. (SEABRA; MUSZKAT, 1985, p. 
13) 

De acordo com as autoras, o movimento das mulheres em busca do seu espaço e das suas 

identidades continua cada vez mais intenso, almejando novas conquistas e desafiando os 

preconceitos. Segundo elas, desde o início do século XX “tem ficado evidente uma clara reação ao 

sistema de estratificação social que discrimina os seus membros de acordo com sua identidade 

sexual” (1985, p. 13). Afirmam ainda que se procura, desde então, combater a definição da mulher 
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como um ser inferior ao homem, o que impede o seu acesso a vantagens e responsabilidades na 

comunidade. 

Percebe-se, então, que, no que diz respeito à identidade, a situação da mulher da segunda 

metade do século XX contrasta com a situação da mulher de hoje, já que, como indivíduo moderno 

que é, descobre suas identidades e lida com a crise, assim como o homem. 

 

Isabel: uma personagem em busca de sua identidade feminina 

Neste capítulo irei analisar a obra Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado, focando o 

processo de construção da identidade feminina da personagem Isabel a partir do estudo do 

comportamento da referida personagem nos principais contextos da história, que são a casa, a rua e a 

escola. Considerando o que já é sabido sobre identidade cultural e feminina, farei uma análise da 

personagem Bel e da construção da sua identidade feminina a partir da relação com a bisavó Bia e a 

bisneta Beta, num cruzar de tempos passado, presente e futuro. 

Bisa Bia, Bisa Bel conta a história de uma menina que, após encontrar um retrato da sua 

bisavó Beatriz em uma das arrumações da mãe, passa a carregá-lo sempre consigo, tanto em casa 

quanto na rua e na escola, estabelecendo um diálogo diário com a bisavó do retrato em seu 

imaginário, conflitando experiências das duas épocas, a da bisavó, que é o passado, e a sua própria, o 

presente. Logo, Bel também descobre outra voz no seu imaginário, que seria a voz da sua bisneta, a 

Neta Beta, a qual representa o futuro, expressando opiniões independentes e ousadas. Assim, no 

imaginário de Bel ocorre o encontro de três gerações que representam os tempos passado, presente e 

futuro, o que traz conflitos, comparações e descobertas e promove a construção da identidade 

feminina da personagem principal, Isabel. 

 

Pertinho de Bisa Bia: analisando o comportamento de Bel em casa 

Analisando o comportamento de Isabel em toda a narrativa, percebi que a menina representa 

a identidade da mulher de hoje: autônoma, independente, ciente do seu papel na sociedade, cheia de 

vontade e atitude. Não descartando o passado, que é representado na narrativa pela voz da bisavó 

Beatriz, mas atenta ao futuro, que é representado pela voz de sua bisneta Beta, Isabel é responsável 

por suas próprias escolhas em meio ao confronto de vozes dentro de si, podendo optar por seguir 
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uma das vozes ou a sua própria voz, que representa o tempo presente. Entretanto, Isabel só se deu 

conta disso ao final da história, na última cena: 

Dessa vez, a pesquisa do colégio não é só em livros nem fora de mim. É também na 

minha vida mesmo, dentro de mim. Nos meus segredos, nos meus mistérios, nas 

minhas encruzilhadas escondidas, Bisa Bia discutindo com Neta Beta e eu no meio, 
pra lá e pra cá. Jeitos diferentes de meninos e meninas se comportarem, sempre 

mudando. Mudanças que eu mesma vou fazendo, por isso é difícil, às vezes dá 

vontade de chorar. Olhando para trás e andando para a frente, tropeçando de vez em 
quando, inventando moda. É que eu também sou inventora, inventando todo dia um 

jeito novo de viver. Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço uma 

trança no meu cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as outras, a 
parte de mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta. (MACHADO, 1985, 

p. 40) 

 

Considerando as categorias de análise da obra, que são a casa, a rua e a escola, observei que 

Isabel tende a seguir as vozes dentro de si de acordo com o espaço em que está inserida. Isto 

significa que o contexto influencia no comportamento e na construção da identidade da personagem 

Isabel. Em casa, por exemplo, Bel tende a ouvir a voz da bisavó Bia, que por ter vivido em outra 

época, mais antiga, acreditava nos costumes e na conduta antigos, principalmente no que diz respeito 

ao comportamento feminino, que na época de Bisa Bia era muito diferente do atual, visto que a 

mulher exercia um papel secundário na sociedade, era submissa ao homem, dependente dele, não 

tinha iniciativa e nem tomava decisões, não fazia questionamentos e aprendia por meio das próprias 

experiências, dedicava-se apenas ao casamento e à maternidade, renunciava às vaidades pessoais e 

pretensões intelectuais, conforme visto no capítulo anterior. 

Isabel mora com a mãe em um apartamento, é filha única e em nenhum momento cita a 

presença do pai na casa. Ela descreve a mãe como bem humorada, incomum, animada, sonhadora, 

uma arquiteta que não tem mania de arrumação, mas que tem mania de perguntar e não esperar pela 

resposta, de deixar Isabel falando sozinha. Entretanto, há uma boa relação entre Isabel e a mãe, já 

que Isabel sente-se à vontade parar questionar a mãe sobre toda e qualquer coisa de qualquer tempo, 

como quando Isabel perguntou à mãe como eram os lenços na sua época, ou o por quê de o seu 

sobrenome ser diferente do sobrenome da mãe. Ela também sente-se à vontade para expressar à mãe 

suas ideias e opiniões a respeito do mundo. O beijo que Isabel afirma ter dado na mãe quando 

chegou da escola em um dia comum também ratifica a boa relação entre as duas, bem como quando 

Isabel estava tomando banho e a mãe entrou no banheiro, numa conversa sobre o retrato de Bisa Bia, 

o que mostra intimidade e amizade. 
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Cheguei da escola e vi a porta do quarto aberta, a porta do armário aberta, a gaveta 

aberta, e minha mãe sentada no chão, descalça, toda despenteada, com uma caixa 
fechada na mão. Dei um beijo nela e olhei para a caixa. Era a coisa mais linda do 

mundo, toda de madeira, mas madeira de cores diferentes, umas mais claras, outras 

mais escuras, formando um desenho, uma paisagem, onde tinha um morro, uma 

casinha, um pinheiro, umas nuvens no céu. Aí minha mãe abriu a caixa e tirou de 
dentro, bem lá do fundo, um envelope de papel pardo, velho e meio amassado.  

— Que é que tem aí dentro, mãe?  

— Nem lembro mais, minha filha. Vamos ver.  
— Deve ser muita coisa, que o envelope está bem gordinho. (MACHADO, 1985, p. 

5) 

 

A casa de Bel é, de fato, o espaço preferido dela para dialogar com o passado, isto é, com 

Bisa Bia. É em casa, no quarto da mãe, dentro do armário, dentro de uma gaveta, dentro de um 

envelope, que Bel encontra o principal objeto da história, o objeto que iniciou a relação entre Bel e o 

tempo passado: o retrato da bisavó Beatriz. É também em casa, mais especificamente no seu quarto, 

que Bel se sente mais à vontade para observar o retrato da bisavó e se comunicar com ela, 

dialogando sobre os tempos idos, resgatando expressões, palavras e ideias antigas e, para Bel, 

“esquisitas”. Bia e Bel utilizam o espaço da casa de Bel para fazerem comparações entre os tempos 

passado e presente, exemplificando por meio dos nomes dados à mobília e aos utensílios domésticos: 

Bisa Bia descreve como era a sua casa e como eram chamados os objetos no seu tempo; Bel explica 

a Bisa Bia como as coisas e os nomes das coisas são diferentes agora. 

Toda essa história de móveis é muito engraçada. Bisa Bia não conhecia armário 

embutido, já imaginou? Levou um susto a primeira vez que me viu abrir um, pensou 

que era uma parede que se mexia, que nem uma passagem secreta ou caverna de Ali 
Babá. Disse que no tempo dela não tinha nada disso. Também não tinha televisão, 

nem sofá-cama, nem liquidificador, nem bancada de pia no banheiro, nem 

almofadão da gente sentar no chão, nem uma porção de coisas assim. Mas também, 
ela fala de uns outros móveis bem diferentes, de nomes esquisitos. Na sala, tinha um 

tal de “bufê ou etagér” (nem sei se é assim que se escreve, é tudo nome estrangeiro, 

mas é assim que ela fala), que também chamava de aparador e tinha uma fruteira de 

louça em cima, de dois andares, pratinho maior e pratinho menor, já imaginou? Ela 
contou também que embaixo da fruteira tinha um paninho de renda, porque tudo que 

se pusesse em cima de um móvel precisava antes de uma toalhinha de “croché” ou 

paninho de bordado e renda, não consegui entender por quê. No quarto, a cama dela 
tinha mosquiteiro. Eu pensei que era uma criação particular de mosquito ensinado 

para zumbir a música que a gente quisesse e morder quem a gente não gostasse, mas 

aí ela explicou que era justamente o contrário: um pano para não deixar mosquito 
entrar na cama, ficava pendurado em volta, como uma espécie de cortina, porque 

naquele tempo não tinha “spray” de matar insetos, desses que anunciam na televisão. 

(MACHADO, 1985, p. 15-16) 
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Para exemplificar o fato de Bel utilizar o espaço de casa para aproximar-se mais do 

comportamento feminino do tempo passado, isto é, do comportamento feminino que Bisa Bia 

pregava e aprovava, lembro a cena em que Bel aprendeu a bordar: 

— Mãe, você borda um lenço para mim?  

— Até pode ser, acho uma delícia bordar, mas ando muito sem tempo, só quando 

passar o concurso. 

[...] Fiquei meio triste, mas sabia que não adiantava nada. Aí ouvi Bisa Bia de novo:  
— Pede para ela te ensinar.  

Boa ideia! Resolvi arriscar:  

— Será que dá tempo para você me ensinar? Aí, se eu aprendesse, eu mesma podia 
bordar.  

— Que bom, minha filhotinha! A gente pode aproveitar esses dias que você vai 

mesmo ter que ficar de repouso em casa. Eu te ensino. Garanto que num instante 
você aprende. Que ideia divertida!  

Foi mesmo. Como lenço é coisa muito pequena, com ponto muito miudinho, e ia ser 

difícil, começamos com uma toalha de prato, em ponto de cruz maior, mais fácil. 

Aprendi num instante, um risco que tinha uma holandesa e um moinho de vento, 
lindo, lindo, com um monte de flores de cores alegres espalhadas pelo chão. Fiquei 

contando as cruzes e bordando, enquanto mamãe voltou para a prancheta dela. Bisa 

Bia ficou toda feliz:  
— Isso, sim, é comportamento de uma mocinha bonita! Estou gostando de ver esta 

senhora minha bisneta, tão jeitosa... (MACHADO, 1985, p. 31) 

 

Essa cena confirma que Bel aproxima-se do passado e da bisavó quando inserida no contexto 

familiar, isto é, a sua casa. Todavia, mesmo estando conectada ao passado quando está em casa, Bel 

não consegue impedir que a voz de Neta Beta se manifeste para opinar sobre o seu comportamento. 

Aliás, a casa de Bel também foi o cenário em que a “vozinha” de Neta Beta se manifestou nas 

primeiras vezes. 

 

Mas aí ouvi bem mais forte aquela outra voz que de vez em quando me falava. E, 

desta vez, prestei bastante atenção:  
— Bisa Bia, a senhora me desculpe, mas não é nada disso. Bel não precisa fingir 

para ele. Aliás, ninguém tem nada que fingir para ninguém. Se ela estiver com 

vontade de falar com alguém, vai lá, ou telefona, e fala. Pronto. É tudo tão simples, 
para que complicar?  

— Isso mesmo — concordei, animada.  

A voz continuou, agora falando comigo:  

— E você aí, deixe de ser boba, perdendo seu tempo, espetando agulha num pano, 
só para agradar um bobalhão que ri de você, só para bancar a menininha fina. Para 

que fingir? Tem horas que não dá mesmo para fingir. Largue isso e vá fazer alguma 

coisa útil.  
Foi a vez de me chatear com ela:  

— Não se meta onde não é chamada. Nem sei quem você é, e fica aí dando palpite 

na minha vida. Pois fique sabendo que não estou perdendo tempo nenhum, estou 
descobrindo que gosto muito de bordar, como gosto de patinar, de ler, de dançar, de 

ver televisão, de ir à praia, de brincar na calçada, de fazer um monte de coisas... E 
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não estou fazendo isso para agradar a ninguém. Só a mim mesmo. (MACHADO, 

1985, p. 31-32) 

 

O fato de Bel ter apresentado um comportamento mais ligado ao tempo passado em casa 

mostra que o espaço, isto é, o contexto em que a personagem está inserida, influencia suas ações e, 

consequentemente, na construção da sua identidade feminina. Isto significa que, por estar em casa, 

no contexto familiar, cenário mais habitado pelas mulheres da época de sua bisavó, Bel tendia a 

seguir os costumes, conselhos e realizar os desejos da bisavó no que diz respeito ao seu 

comportamento, como aprender a bordar, questionar sobre as lembranças da mãe e observar retratos 

antigos, por exemplo. 

 

Influências da Neta Beta: verificando as atitudes de Bel na rua 

Analisando a conduta de Isabel na rua, isto é, na calçada da rua onde ela mora, percebi que, 

diferentemente do comportamento dela em casa, na rua ela se constrói e se afirma como uma mulher 

moderna, ousada, corajosa, que representa a mulher do futuro, que se aproxima mais da idealização 

de mulher por Neta Beta, a qual encoraja Isabel a se comportar dessa forma. Em um dos momentos 

da história em que Bel estava na rua, o domínio de Neta Beta sobre ela fica bastante visível quando 

ela dá um assovio e é repreendida por Bisa Bia, mas ainda assim decide prosseguir assoviando. 

Pronto! Pra que é que ela foi dizer isso? Bem nesse momento, parecia que tinha uma 
voz dentro de mim, bem fraquinha, mas bem nítida, me dizendo assim:  

— Faça o que você bem entender! Não deixe ninguém mandar em você desse jeito.  

Era justamente o que eu queria ouvir. Aí nem hesitei. Xinguei um palavrão bem 
xingado (nem era dos piores, mas é que qualquer palavrinha pode ser um horror para 

os delicados ouvidos de Bisa Bia) e saí pela rua assoviando, vestida na minha calça 

desbotada, calçada nos meus tênis, chutando o que encontrava pela frente. Bem 

moleca mesmo. (MACHADO, 1985, p. 21) 

Na rua, Isabel interage com amigos, entre eles, o Sérgio, o menino pelo qual ela mantinha um 

sentimento de paixão adolescente. A rua faz parte da rotina de Bel, já que quando chega da escola, 

ela troca de roupa, faz um lanche e vai até a esquina da rua para encontrar os amigos. Lá, eles 

brincam, jogam e saem para tomar sorvete e aventurarem-se na goiabeira de Dona Nieta, uma das 

moradoras da rua. 

Nesses momentos, Bisa Bia também continua com Bel, repreendendo o seu comportamento 

enquanto Bel se diverte brincando, assoviando e se aventurando com os amigos. Bisa Bia não aprova 

a conduta de Bel na rua, alegando que correr, pular muros, subir em árvores e ficar toda suja e suada, 
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não são modos de menina. Para ela, conforme a sua época pregava, as meninas deveriam ser 

delicadas, estar sempre bem limpas e bem arrumadas, e não se comportando como molecas, como 

Isabel comportava-se. Após ter pulado o muro da casa de Dona Nieta e ter subido na goiabeira para 

roubar goiabas, Isabel ouve a voz desaprovadora de Bisa Bia em sua mente: 

Lá em cima, depois de devorarmos as primeiras goiabas, Sérgio me olhou de novo e 
disse:  

— Puxa, Bel, você é a menina mais corajosa que eu já conheci!  

Fiquei quieta, o coração batendo forte. Ele continuou:  
— E você sobe em árvore feito um menino.  

Só ouvi a voz de Bisa Bia:  

— Viu só? Ele acha você parecida com um menino. Homem não gosta disso. Agora 

ele fica pensando que você é um moleque igual a ele e vai levar uma goiaba de 
presente para aquela menininha bem arrumada e penteada que está esperando quieta 

na calçada... Finge que se machuca, sua boba, assim ele te ajuda. Chora um pouco, 

para ele cuidar de você... (MACHADO, 1985, p. 23) 

Entretanto, Bel não dá ouvidos à Bisa Bia quando está na rua: ela prefere as opiniões de Neta 

Beta, que a incentivam a ser independente e corajosa. Assim, Bel não abre mão do que realmente 

gosta para satisfazer Bisa Bia. Bel gosta de correr, de pular muros, de andar descalça e superar seus 

limites e medos. Na sequencia da cena anterior, Bel mostra mais uma vez que, na rua, tende a seguir 

os conselhos de Neta Beta: 

 

Eu já ia começar mesmo a fingir — e nem era tão fingido, porque pensar na Marcela 
me dava de verdade um pouco de vontade de chorar —, quando ouvi aquela outra 

voz, a fraquinha, a mesma que já tinha dito para eu assoviar quando tivesse vontade. 

Só que agora ela dizia assim: 

— Não finge nada. Se ele não gosta de você do jeito que você é, só pode ser porque 
ele é um bobo e não merece que você goste dele. Fica firme.  

Preferi esse conselho. Não estava entendendo nada dessa nova voz, quem seria? Mas 

fiquei firme. E encarei o Sérgio, que ia chegando cada vez mais perto de mim. Aí, 
sabe o que foi que ele disse?  

— Você é mesmo a menina mais legal que eu já conheci, não é feito essas bobonas 

por aí, que parece que vão quebrar à toa. Tem horas que eu tenho vontade de casar 

com você quando crescer. Pelo menos, assim meus filhos não iam ter uma mãe chata 
feito tantas que têm por aí. (MACHADO, 1985, p. 23-24) 

 

Nesse momento, na rua, com Bel e Sérgio, há uma menina chamada Marcela, que por ser 

delicada, estar limpinha e bem arrumada, comportando-se como uma dama de verdade ao olhar de 

Bisa Bia, se encaixa perfeitamente no querer de Bisa Bia, entretanto, Bel demonstra repulsa ao 

observar o seu modo de vestir e agir, o que prova mais uma vez que o comportamento de Bel na rua 

tende a aproximar-se ao da mulher independente e corajosa que Neta Beta era. Ao olhar a menina 

Marcela, esta é a avaliação de Isabel: 
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Num instante estava encarapitada no muro, vendo aquela chata da Marcela, toda 
frosô, arrumada numa roupa de butique, fivela de florzinha no cabelo, falando mole, 

cheia de nhenhenhém, jogando sorrisos para o Sérgio. Ai, eu não aguento! 

(MACHADO, 1985, p. 21) 

 

Todavia, por mais próxima de Neta Beta que Bel possa estar, Bisa Bia ainda exerce certa 

influência sobre os seus pensamentos, fazendo com que Bel assovie alto para ocultar a voz de Bisa 

Bia. 

— E o portão?  
— Ué, pulamos o muro... — completei eu.  

— Eu não posso — explicou Marcela. — Mamãe disse para eu não me sujar, que ia 

estragar minha roupa toda. E eu nem sei fazer essas coisas de moleque...  
Dentro de mim, a voz de Bisa Bia recomeçava, fazendo coro com Marcela, 

lembrando um monte de coisas que não ficam bem para uma mocinha, etcétera e tal. 

O jeito era assoviar bem alto, enquanto calculava a altura do muro. (MACHADO, 

1985, p. 22) 

 

Um detalhe que não passou despercebido na minha análise, nas cenas em que Bel está 

inserida no contexto da rua, é o seu linguajar. Em uma das cenas, Bel utiliza a expressão “cara”, que 

caracteriza uma linguagem moderna e ousada, uma linguagem desconhecida e provavelmente 

repreendida por Bisa Bia, mas muito comum no vocabulário de Neta Beta. 

 

Pulei para o quintal do outro lado. Sérgio pulou atrás. Até aí tudo bem. Foi nesse 

momento que ouvimos os latidos. Sérgio gritou:  

— O cachorro está solto! Corre depressa para a goiabeira, Bel, senão ele te pega!  
E dentro de mim, Bisa Bia acrescentou:  

— Eu não disse? Meninas que assoviam nunca têm bom fim...  

Mal deu tempo para que eu respondesse ao Sérgio:  
— Corre nada... Se der uma de medroso, aí mesmo é que você se ferra. É o Rex, 

cara... Devagar... (MACHADO, 1985, p. 22) 

 

Outra cena importante que comprova que, mesmo ousada e corajosa, a mulher moderna não 

deixa de ser sensível e delicada, é a cena do beijo que Sérgio dá em Bel, que a deixa desequilibrada e 

extremamente emocionada. 

Eu ainda nem tinha recuperado do susto de ouvir isso, quando Sérgio fez um carinho 
no meu cabelo e me deu um beijo. Aí, pronto, meu coração pulou tanto que eu perdi 

o equilíbrio. Vi que ia cair, tentei agarrar o galho, agarrei o Sérgio e caímos juntos. 

Morrendo de rir, enquanto nos abraçávamos e o Rex nos lambia, na maior confusão. 
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Mas foi também me dando uma vontade de chorar de felicidade. Achei que não 

podia dar a ninguém esse gostinho de me ver chorar, nem a ele, nem a Bisa Bia, nem 
a Marcela, aquela pastel, aquela goiabona esperando lá fora... (MACHADO, 1985, 

p. 24) 

 

Assim, entendi mais uma vez que o espaço ou contexto exerce influência sobre a construção 

da identidade feminina da personagem Bel, já que a rua, diferentemente da casa, era o espaço em que 

Bel conseguiu se aproximar mais do tempo futuro, da mulher idealizada por Neta Beta, que é 

independente, corajosa, ousada e capaz. 

 

Trança de gente: Bel e as suas descobertas na escola 

A partir da análise do comportamento da personagem Isabel, com foco na construção de 

sua identidade feminina, pude perceber que era na escola que Isabel conseguia estar mais próxima de 

si mesmo, mais à vontade para encontrar-se e assumir-se, com suas dúvidas, seus medos, suas 

concepções e os seus sentimentos típicos de menina adolescente. 

Na escola, Bel interage com os seus colegas de classe, como Adriana, por exemplo, que era a 

sua colega mais chegada, novamente com o Sérgio, que era o menino pelo qual ela tem um 

sentimento diferenciado, isto é, experimenta o primeiro amor, e Dona Sônia, que era professora de 

História, com quem Bel também tem uma relação de amizade e admiração. Aos referidos colegas e à 

professora, Bel mostrou o retrato de Bisa Bia, já que carrega o retrato consigo até perdê-lo, e é nesse 

momento da história que Bel mostra estar mais próxima de si mesmo e do comportamento adequado 

à sua época por meio da descrição dos seus sentimentos a partir da reação de Sérgio ao ver o retrato. 

Mas quem vinha chegando era o Sérgio, e para mim ele é uma pessoa muito 

especial, o garoto mais bonito da classe, o mais divertido, o que tem melhores 

ideias. Adoro quando ele vem conversar comigo. Tem horas que eu acho que a gente 
devia se casar quando crescer, porque eu tinha vontade de ficar o resto da vida 

olhando para ele, ouvindo o que ele conta, fazendo coisas para ele... E eu queria 

muito que ele conhecesse Bisa Bia:  

— Sérgio, olha só... Adivinhe de quem é esse retrato...  
— Não sei, mas é de alguém que eu conheço, deixa eu ver melhor. Ele olhou bem 

para o retrato e disse, de repente:  

— Ah, já sei! Claro! Como é que não vi logo? Também, com essa fantasia, você 
ficou tão diferente... É seu. Mas com essa roupa de caipira não deu para reconhecer 

logo.  

Desaforo... Chamar de caipira o vestido lindo de Bisa Bia... Eu já ia ficando com 
raiva quando lembrei que minha tia diz que homem é assim mesmo, vive ocupado 

com coisas mais importantes, não entende muito de moda, a gente precisa ter muita 

paciência com eles. De qualquer jeito, com ou sem a minha raiva, Sérgio ia 

continuando: 
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— Só que aqui no retrato você estava mais gordinha, mais bochechuda. Mas é claro 

que eu ia conhecer...  
E, vendo que outros meninos da turma vinham chegando, foi dizendo em voz mais 

alta:  

— Imagine se eu não ia conhecer em qualquer lugar do mundo essa sua cara de 

pastel.  
Aí eu fiquei furiosa. O Sérgio é um amor, tem horas que eu quero casar com ele 

quando crescer, e coisa e tal. Mas se tem um troço que me deixa louca de raiva com 

ele é essa mania de rir de mim quando os amigos estão perto, esse jeito de fazer de 
conta que menina é uma pessoa sem importância, de me tratar como se eu fosse uma 

boboca. Nesse dia, fiquei com tanta raiva que saí correndo atrás dele, com vontade 

de bater mesmo. Acho que ele viu que era para valer, porque correu. Ia rindo de 
mim, implicando, gritando coisas, mas não ficou parado. Correu mesmo. Vai ver, ele 

ficou com medo de levar uma surra. (MACHADO, 1985, p. 9-10) 

 

Nessa cena, Bel agiu por si mesmo, sem considerar o que sua bisavó poderia achar da sua 

conduta, e apresentou um comportamento absolutamente normal para uma menina quase adolescente 

da sua época, que experimenta a confusão nos próprios sentimentos, como, por exemplo, os 

sentimentos contraditórios de atração e repulsa, admiração e raiva por Sérgio. 

Um detalhe importante que não passou despercebido na minha análise dessa cena, foi o fato 

de que, mesmo a escola sendo o espaço mais utilizado por Isabel para vivenciar o presente, isto é, 

comportar-se à sua própria maneira, é a escola o cenário de uma reclamação de Bel quanto ao 

comportamento de Sérgio, que se assemelha com o comportamento dos homens do tempo de Bisa 

Bia, que enxergavam e tratavam as mulheres como seres inferiores, o que deu origem ao movimento 

social aqui já citado, o feminismo. Assim, entendi que o livro em questão problematiza a relação 

entre os gêneros, já que o homem, representado por Sérgio, não parece compreender as mulheres, e 

as mulheres parecem não concordar com os valores e as práticas dos homens. Regina Zilberman, em 

seu livro, comenta sobre o feminismo em Bisa Bia, Bisa Bel: 

 

Bisa Bia, Bisa Bel é o que se poderia chamar um livro feminista, não apenas porque 

traduz o processo de independência da mulher ao longo da história, marchando do 

convencionalismo e obediência de Bia à completa autonomia e autoconfiança de 
Beta. Mas também porque elege um ângulo de feminino para traduzir essas 

questões, revelando como o processo de libertação nasce de dentro para fora, não 

por ensinamento, mas enquanto resultado das experiências vividas. É o que se passa 
com Bel, a menina que se transforma internamente, sem deixar de ser ela mesma, 

ou, em outras palavras, o que ela poderia ser, considerando as coordenadas de seu 

tempo. (ZILBERMAN, 2005, p. 85) 

 

Outro momento que traduz os sentimentos de Bel e comprova o fato de que ela consegue 

encontrar-se com ela mesma e assumir a sua própria identidade quando está inserida no ambiente 
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escolar, é quando ela é humilhada por uma brincadeira de mau-gosto feita pelos seus colegas no 

momento em que um espirro seu virou uma “tragédia”. 

Enquanto conversávamos, os meninos vinham chegando mais perto. Meu coração 

batia mais forte, cutum-cutum-cutum, como se cada passo do Sérgio fosse uma 

batida. Aí, aconteceu uma tragédia: espirrei. Um escândalo:  
— AAAAAAAAAATCHIM!!!!!!!! 

Você deve estar me achando uma exagerada. Afinal de contas, espirrar não é uma 

tragédia, todo mundo espirra quando está resfriado ou tem alergia. Eu sei. Mas é 
que, dessa vez, foi mesmo um espirro trágico. É que, assim que espirrei, precisei de 

um lenço. Toca a procurar os meus no bolso do casaco. Não achava. Cada vez 

precisava mais deles e estavam mesmo sumidos. O nariz ia escorrer, já estava 
começando, e nada de achar os lenços, eu tinha certeza de ter trazido, onde podia ter 

perdido?, meu Deus, que aflição!, ia escorrer mesmo, já estava escorrendo, o melhor 

era sumir dali, mas não deu tempo... Aquele insuportável do Fernando resolveu se 

manifestar:  
— Não adiantou nada você ficar em casa todos esses dias, hem, Bel?... Não deu 

tempo nem para tomar banho. Olha só, pessoal, que cara mais suja de meleca... 

(MACHADO, 1985, p. 26-27) 

 

Bel sente tanta raiva que fica até meio boba, não se atrevendo a responder nada ao garoto que 

fez a piada. Ela corre para o banheiro da escola, tranca-se lá e chora, humilhada e envergonhada, 

querendo ficar só. Essa necessidade de querer ficar só e agir por si só fica evidente quando Bel inicia 

um diálogo com a bisavó dentro do banheiro, ainda trancada e chorando, e descobre que Bisa Bia 

havia contribuído de certa forma para o seu “vexame”: 

Aí estourei: 
— Não me interessa o seu tempo! Quando é que você vai entender que hoje em dia 

tudo é muito diferente? Eu sou eu, vivo no meu tempo, e quero fazer tudo o que 

tenho vontade, viver minha vida, sacou, Bisa Bia? Eu sou eu, ouviu? (MACHADO, 
1985, p. 28) 

 

Essa fala de Isabel mostra que ela foi capaz de agir por si mesma e que não precisou, 

necessariamente, da ajuda da bisavó para alcançar seus objetivos, que neste caso era o de atrair a 

atenção de Sérgio. 

Por fim, percebi, por meio da análise, que é na escola que a personagem Isabel é o centro de 

si mesma. Quando inserida no contexto escolar, Bel tem encontros consigo mesma e com a realidade 

do seu tempo presente, ainda que no seu tempo presente houvesse características do passado, da 

época de Bisa Bia. Mais uma vez, pude perceber que o espaço, isto é, o contexto em que a 

personagem principal está inserida, influencia na construção da sua identidade feminina. 
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Bel é uma menina que está construindo a sua identidade e que, em determinados momentos e 

contextos, identifica-se mais com a avó e concorda com os seus princípios, entretanto em outros se 

aproxima mais de sua própria bisneta, já que vivia no presente, em uma sociedade moderna. Em 

outros momentos ainda, vê-se agindo por si só, não tendo que escolher entre o passado ou o futuro, 

entre bisavó e bisneta, mas escolhe o presente, age por si mesma, por suas próprias experiências. A 

construção da identidade feminina da personagem Isabel traz esse confronto, conflito de tempos e 

princípios, necessário para que se entenda que a construção da identidade não acontece de maneira 

isolada, mas nas relações humanas, pelas trocas de experiência. É na escola que Bel percebe que a 

construção da sua identidade é como uma trança, uma trança de gente, que mescla passado, presente 

e futuro, o que vem ratificar a afirmação de Stuart Hall vista no capítulo anterior, sobre o fato de a 

construção da identidade não acontecer de maneira individual e independente, mas na relação com o 

outro por meio do discurso. 

Olhando para trás e andando para a frente, tropeçando de vez em quando, 
inventando moda. É que eu também sou inventora, inventando todo dia um jeito 

novo de viver. Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço uma trança 

no meu cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as outras, a parte de 
mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta. E Neta Beta vai fazer o 

mesmo comigo, a Bisa Bel dela, e com alguma bisneta que não dá nem para eu 

sonhar direito. E sempre assim. Cada vez melhor. Para cada um e para todo mundo. 

Trança de gente. (...) E nós três juntas somos invencíveis, de trança em trança. 
(MACHADO, 1985, p. 40) 

De acordo com Salete Rosa Pezzi dos Santos, em seu trabalho que discute a representação do 

sujeito feminino na personagem Isabel, a personagem é uma heroína que constrói a sua identidade 

por meio da autonomia. 

A heroína alcança, na integração entre passado e futuro, a essência de si mesma; sua 

identidade consolida-se na capacidade de transgredir o estabelecido, na busca de 
novas alternativas de vivências, na possibilidade de autonomia e de aprendizado 

contínuo. (SANTOS, 2008, p. 6) 

 

Carine Fontanella e Silvia Niederauer, em seu trabalho que verifica a transformação da 

personagem feminina na literatura infantil, traçando um paralelo entre as personagens Isabel e 

Cinderela, ratificam a afirmação de Santos (2008): 

Isabel define-se como agente de suas próprias atitudes, mostrando que sua 
identidade se forma a partir de seu interior. Dessa forma, por meio da imaginação, 

capacidade de criação tão própria do jovem leitor ao qual se destina as narrativas 

em estudo, ativa-se o processo de solução dos problemas enfrentados por Isabel a 

ponto de a personagem, por ela própria, encontrar o equilíbrio entre as 
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experiências do passado, em conjugação com o presente e projetando tais 

vivências para o futuro. (FONTANELLA; NIEDERAUER, p. 5-6) 

Assim sendo, pode-se dizer que a personagem Isabel é uma menina que está construindo a 

sua identidade feminina e que, ao final da história do livro, percebe que esse processo de construção 

da identidade não se dá de maneira isolada, individual, mas no diálogo, no relacionamento com o 

outro, conforme visto no capítulo anterior, e no caso de Isabel, além da mãe e dos colegas da rua e da 

escola, os personagens que contribuem para a construção da sua identidade são a bisavó Beatriz e a 

bisneta Beta, que representam tempos e conceitos extremos, mas que entrelaçadas ao tempo presente, 

o tempo da própria Isabel, estabelecem o equilíbrio, a “trança de gente”. 

 

Considerações finais 

Finalizo este trabalho compartilhando o que pude perceber após a realização da análise da 

obra Bisa Bia, Bisa Bel, com foco na construção da identidade feminina da personagem principal, 

Isabel. 

Tendo verificado que a personagem Isabel adota comportamentos variados de acordo com o 

contexto em que está inserida, percebi que os espaços, os cenários da obra, que são a casa, a escola e 

a rua, exercem certa influência no processo de construção da identidade feminina de Isabel. 

Percebi, também, que os conflitos existenciais são fundamentais no processo de construção 

da identidade. Para se auto afirmar, Isabel precisou vivenciar conflitos dentro de si, lutando contra o 

seu eu desconhecido no seu imaginário, que ela denominou Bisa Bia e Neta Beta, as quais 

representam o tempo passado e o tempo futuro, respectivamente. 

Em casa, Isabel descobre se aproximar mais do comportamento feminino idealizado pela 

mulher dos tempos idos, isto é, do passado, que é representado pela personagem Beatriz, a bisavó de 

Isabel. Bel, em casa, adota um comportamento mais seguro, mais obediente e nostálgico, dialogando 

com o passado e interessando-se pelos costumes antigos, como o bordado, por exemplo. 

Na rua, Bel assume um comportamento mais prático, independente, corajoso, ousado, e 

descobre parecer-se mais com a mulher moderna do futuro, que é representada por Beta, a sua 

bisneta. Subir em árvores, pular muros e correr são algumas atitudes que mostram o quão Isabel 

tende a corresponder à idealização do comportamento feminino segundo o olhar de Neta Beta. 
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A escola é o espaço em que Bel encontra-se consigo mesma e descobre que a sua identidade 

feminina é construída por meio de um entrelaçar de tempos, de pontos de vista, de concepções. É na 

escola que Bel faz a descoberta de que o seu verdadeiro eu se constrói como uma trança, sendo que 

cada parte da trança representa os tempos passado, presente e futuro, cada qual com a sua 

importância. 

Sobre a autora Ana Maria Machado, verifiquei que, quando escreve para crianças, ela 

evidencia o caráter poético de sua obra, e assim conscientiza a sociedade por meio da criança que lê 

a LIJ. 

Com relação a outros estudos que podem ser iniciados a partir da obra em questão, são 

abundantes as possibilidades. Sugiro estudos mais voltados para a área da Psicologia, que explora a 

construção da identidade e o desenvolvimento da personalidade. São possíveis, também, estudos na 

área de Ciências Sociais Aplicadas, como Direito, por exemplo, sobre a mulher e o seu papel na 

sociedade, bem como os seus direitos, e também na área de História sobre o processo de 

transformação no seu reconhecimento ao longo do tempo. Também pode-se realizar estudos na área 

de Letras e Pedagogia sobre leitura e a formação da identidade, bem como o papel da escola nos 

processos de subjetivação. 
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